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S I N E R G I S M O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( S I N E R G I S T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O sinergismo conscienciológico é o aprofundamento da comunicação das 

neoideias através da ação associada de repetições voluntárias das abordagens ao mesmo assunto, 

contudo em outros ângulos cada vez mais avançados, de modo circular, intensivo e exaustivo,  

a fim de explicitar e potencializar os detalhismos dos fenômenos e as verdades relativas de ponta 

sob análise. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, “ação 
coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Surgiu no 
Século XX. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo 
conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia pro-

cede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 
1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo das técnicas conscienciológicas. 2.  Crescendo pesquisís-

tico. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo sinergia: 

assinergia; assinergismo; maxissinergismo; minissinergismo; omnissinergia; sinergética; siner-

gético; sinérgica; sinérgico; sinergicoteca; sinergismo; sinergista; sinergística; sinergístico; Si-

nergisticologia. 
Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo conscienciológico, minissinergismo 

conscienciológico e maxissinergismo conscienciológico são neologismos técnicos da Sinergis-

ticologia. 
Antonimologia: 1.  Desinteligência anticonscienciológica. 2.  Desconcerto irracional.  

3.  Sinergismo patológico mafioso. 4.  Assinergismo anticosmoético. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento intelectual. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da sinergia evolutiva; o sinergopensene; a sinergo-

pensenidade. 

 
Fatologia: a confrontação argumentativa; a integração enriquecedora das ideias; as ran-

domizações técnicas; o aprofundamento não é superficialidade; as fórmulas redacionais integrati-

vas; as repetições pacientes; a transcendência da abordagem; a transcendência da verpon; a catáli-

se ideativa; a potencialização do conteúdo a partir da forma; o emprego inteligente do banco de 

dados; a ultrapassagem dos limites do conteúdo; a ultrapassagem dos limites da forma; a multidis-

ciplinaridade; a multitemporalidade; o fato de 2 vocábulos juntos expressarem além da soma dos 

2 separados. 

 
Parafatologia: a multidimensionalidade; o sinergismo intra e extraconsciencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conscienciológico; a sinergia das técnicas consciencio-

lógicas; a sinergia dos trafores; a expansão do sinergismo intelectivo; a expansão do sinergismo 

comunicativo; a comunicação sinergística; a sinergia investigativa. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico Serenarium. 
Enumerologia: a elucubração pré-requisito do conceito; o constructo pré-requisito do 

princípio; a hipótese pré-requisito da teoria; a teoria pré-requisito da lei; a palestra pré-requisito 

do curso; o artigo pré-requisito do livro; o manual pré-requisito do tratado. 
Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 
Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio técnica do detalhis-

mo–técnica da exaustividade–técnica da circularidade. 
Antagonismologia: o antagonismo racionalidade / obtusidade; o antagonismo detalhis-

mo / cosmovisão. 
Filiologia: a neofilia. 
Holotecologia: a sinergecoteca; a sincronoteca; a convivioteca; a energeticoteca; a para-

psicoteca. 
Interdisciplinologia: a Sinergisticologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia;  

a Interdisciplinologia; a Holomaturologia; a Comunicologia; a Heterodidaxia; a Cosmanálise;  

a Cosmovisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens autocohaerens; o Homo sapiens paradireitologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minissinergismo conscienciológico = o aprofundamento da comunicação 

de neoideias adstritas ao universo intrafísico ou da dimensão humana; maxissinergismo conscien-
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ciológico = o aprofundamento da comunicação de neoideias abrangendo as pararrealidades ou  

a multidimensionalidade consciencial. 

 
Culturologia: a multiculturalidade. 

 
Paradoxologia. Segundo a Holomaturologia, o sinergismo das técnicas consciencio-

lógicas, embora empregando recursos parapedagógicos, insistência nas verpons, criação ine-

vitável de neologismos e sem esquecer a condição poliédrica da consciência, apresenta óbvios 

paradoxos ou aparentes contradições, por exemplo, os textos procuram evitar, ao máximo, quando 

pode, estes 7 recursos com aproximações simples, listados na ordem alfabética: 

1.  Batopensenidade. 
2.  Duplicidade. 
3.  Gongorismo. 
4.  Perfeccionismo. 
5.  Pleonasmo. 
6.  Redundância. 
7.  Workaholism. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

recursos de sinergismo dentro das técnicas conscienciológicas: 

01.  Binômio autorreflexão-autoconvicção: introspecção; solilóquio. 
02.  Binômio conteúdo-forma: Conformática. 
03.  Binômio detalhismo-exaustividade: pesquisa pontual, analítica e sintética. 
04.  Binômio fatos-versões: Cosmovisiologia. 
05.  Binômio Intrafisicologia-Extrafisicologia: revezamento interdimensional. 
06.  Binômio realidades-pararrealidades: Parapercepciologia. 
07.  Binômio técnica da circularidade–Remissiologia: interatividade; sincronicidade. 
08.  Binômio teoria-prática: teática; Teaticologia. 
09.  Lei do retorno: uróboro; Uroborologia. 

10.  Princípio do megafoco mentalsomático: retilinearidade da autopensenização. 

 
Paciência. Se o texto exige alguma paciência do leitor, vale pensar: quanta paciência não 

exigiu do redator? Não obstante, importa a tentativa, eliminando-se a lei do menor esforço. A ri-

gor, os textos técnicos não são redigidos objetivando privilegiar os ansiosos. 

Verbete. A redação do verbete, por exemplo, da Enciclopédia da Conscienciologia, 

apresenta-se na condição de ensaio autônomo para ser destacável, se for o caso. 

Vocábulos. Os vocábulos são empregados por inteiro em vez de abreviações. Estas exi-

gem maior cognição e atenção secundária do leitor, ou leitora. Importa mais o conteúdo apreendi-

do de imediato com o objetivo de se ter a ideia do conjunto. 

Formatação. O espaço ou a formatação são usados de maneira livre a fim de privilegiar 

o entendimento mais fácil do texto apostilado, evitando-se a economia tola ou a preocupação ex-

cessiva com a quantidade de páginas, folhas, papéis, volumes. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo conscienciológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
2.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
3.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
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4.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
5.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 
6.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 
7.  Tangenciologia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

 

O  SINERGISMO  CONSCIENCIOLÓGICO  É  RECURSO  EVO-
LUTIVAMENTE  AVANÇADO  POR  EXIGIR  ALGUM  NÍVEL  DE 
COSMOVISÃO  DO  PESQUISADOR,  HOMEM  OU  MULHER,  

QUANTO  À  CONFORMÁTICA  DA  ASSOCIAÇÃO  DE  IDEIAS. 
 
Questionologia. Você já aplica o sinergismo conscienciológico na comunicação das pró-

prias neoideias? Em qual setor da Experimentologia? 


